
 1 

Igreja Batista no Distrito Federal e Entorno   
Radiografia do campo  

 

 
1. A APRESENTAÇÃO 

 

Embora as igrejas batistas sejam organizações independentes, muitas delas estão associadas às 
Convenções Estaduais e à Convenção Nacional. No Distrito Federal, além das igrejas existentes nos limites 

territoria is do quadrado, também integram a Convenção Batista do Distrito Federal (CBDF) instituições 
localizadas em cidades do entorno que, do ponto de vista geográfico, pertencem aos estados de Goiás e de 

Minas Gerais. No entanto, a proximidade desses municípios com o Distrito Federal os deixa muito mais 
vinculados à Brasília do que às capitais dos seus respectivos estados, razão pela qual foram incorporados à 

gestão da CBDF. 

 
Para que pudesse atuar de forma mais precisa e atingir objetivos como o de planejar e coordenar a 

cooperação das igrejas batistas (leia mais sobre as finalidades da Convenção no item 2 deste relatório), era 
imprescindível para a CBDF conhecer a realidade das instituições que estão a ela vinculadas. Foi com essa 

finalidade que encomendou à organização Central de Projetos um estudo sobre o que pensam, como agem, 

qual estrutura possuem e quais projetos realizam as 125 igrejas e 60 congregações que integram a CBDF.  
 

Os trabalhos iniciaram-se em março de 2009, com a CBDF definindo os temas que comporiam o estudo e a 
Central de Projetos formatando o questionário da pesquisa. Diante do grande número de temas e 

diversidade entre eles, optou-se por dividir a pesquisa em dois instrumentos distintos: um questioná rio 
sigiloso , no qual haviam itens relacionados à atuação da CBDF, à estrutura física e doutrinária da igreja; e 
um questionário compartilhado  que abordou aspectos como ministérios, forma de organização da 

igreja, equipamentos e instrumentos musicais que a igreja possui. 
 

Entre março e agosto, uma equipe da Central de Projetos empreendeu esforços para incentivar os pastores 
a participar do levantamento. Uma das principais dificuldades encontradas pelos pesquisadores foi localizar 

os responsáveis pelas igrejas, afinal, poucos ficam nas instituições durante a semana e várias não possuem 

uma secretária ou alguém que pudesse intermediar ou facilitar o contato com os pastores. 
 

Todos os cuidados necessários foram tomados no sentido de dar credibilidade ao estudo.  Além da carta 
enviada pela CBDF explicando a importância da iniciativa, em todos os contatos que efetuou a Central de 

Projetos reforçou a relevância da obtenção das informações e se colocou à disposição para oferecer 

quaisquer esclarecimentos adicionais, caso o responsável pela igreja assim desejasse. No entanto, apesar 
de toda a articulação e mobilização, evidenciou-se muita resistência, ou insegurança, dos pastores das 

igrejas vinculadas à Convenção Batista em responder à pesquisa. 
 

As razões que explicariam esse pouco envolvimento dos pastores com o levantamento podem ser diversas. 
Entretanto, somente outro estudo pode afirmar, com segurança, quais seriam esses motivos. A percepção 

dos pesquisadores, contudo, é a de que havia desconfiança e desinteresse pelo processo. Mesmo com  

esforços extras, oferecendo opções, formas e oportunidades diversas para que os pastores respondessem  à 
pesquisa, infelizmente os resultados da mobilização eram exíguos.   

 
Diante deste cenário, optou-se por priorizar as igrejas maiores e localizadas no Distrito Federal ï o que 

acabou gerando melhores resultados. Até o dia 15 de setembro, 43 igrejas responderam o questionário 

sigiloso e 23 o compartilhado. 
 

 
2. OS PILARES DA CBDF  

 

A Convenção Batista do Distrito Federal (CBDF)  é uma organização religiosa, sem fins lucrativos, 
empenhada na promoção integral do ser humano, constituída em 22 de julho de 1960, por tempo 

indeterminado e número ilimitado de igrejas, na cidade de Brasília-DF, onde tem sede e foro. 
 

A CBDF tem como finalidades básicas: 

I ð proclamar o evangelho do Senhor Jesus Cristo e ministrar a Sua Palavra a todas as pessoas e por 

todos os meios ao seu alcance; 
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II ð planejar e coordenar a cooperação das igrejas batistas, que a constituem, no desenvolvimento da 
evangelização no Distrito Federal, sem prejuízo de outras localidades; 

III ð promover a educação, a cidadania e a ação social, segundo as necessidades existentes e as suas 
possibilidades; 

IV ð zelar pelo exercício do direito à liberdade segundo as Sagradas Escrituras; 

V ð orientar, assistir e representar as suas entidades, as igrejas e as organizações filiadas, assim como 
as associações de igrejas como tais reconhecidas; 

VI ð cooperar com a Convenção Batista Brasileira no propósito de uma denominação unida, com igrejas 
conscientes, centradas nas Escrituras Sagradas, integradas nas suas comunidades e comprometidas 

com a expansão do reino de Deus no Distrito Federal, no Brasil e no mundo. 
 

 

3. A MISSÃO DO CRISTÃO  E A IGREJA  
 

Todo cristão tem como missão o cumprimento da ordenança deixada por Jesus Cristo que se encontra no 
evangelho de Mateus, capítulo 28. A partir desta missão, as diferentes denominações baseiam-se na Bíblia 

para construir seus argumentos e dela compõem seu grupo de normas, regras e métodos para a prática 

cristã. 
 

No caso dos batistas, cada igreja é autônoma. A forma de organização batista prevê que cada instituição é 
independente das outras, desde a organização formal até as suas decisões estratégicas ou administrativas. 

As igrejas se estruturam, muitas vezes, a partir da ação missionária de uma igreja já constituída que, 
normalmente, a sustenta como congregação até que seu amadurecimento como igreja e sua condição 

econômica se estruture. A partir daí, cada igreja se mantém como membro da Convenção enquanto seus 

princípios gerais concordarem. Não há qualquer ingerência da Convenção sobre as igrejas, ao contrário, a 
Convenção é sustentada financeiramente pelas igrejas e se constitui como um órgão que procura ampliar o 

cumprimento da missão cristã em maior escala. 
 

Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar 
todas as coisas que vos tenho ordenado (Mateus 28: 19 e 20a). 
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4. O ESTUDO 
 

4.1 Quest ionário Compartilhado  
 

Esta parte do estudo aborda temas de interesse geral, possibilitando uma radiografia  da estrutura legal e 

física das igrejas pesquisadas. 
 

4.2 ï Associação  
Das 23 igrejas que responderam à primeira parte do diagnóstico, as que compõem a associação Taguatinga 

se destacaram com o maior número de questionários respondidos: 27,27% (6)  do total. Em seguida, vieram 
as igrejas de Serrana (22,73%), Plano Piloto (18,18%), Gama e Adjacências (13,64%), Sudeste e Ceilândia 

com 9,09% cada. Nenhuma igreja das associações Sudoeste e Norte respondeu ao questionário. 

 
 

 
 

 
4.3  ï Ministérios  

 
As igrejas foram unânimes em apontar o Promotor de Missões como um ministério relevante para a 

composição do seu quadro institucional, o que leva à conclusão que este ministério guarda relação 
intrínseca com a missão das igrejas. A bandeira de Missões se destaca como uma marca da denominação 

Batista no mundo, haja vista a história Batista no Brasil. Em segundo lugar, apareceu o Ministro de 

Evangelismo, que atua no sentido de colaborar com o cumprimento da missão, seguido pelo Ministro de 
Música. Os três ministérios formam um tripé da colaboração dos membros em prol do cumprimento da 

missão do cristão enquanto prática da fé.  
 

É possível que o voluntarismo também explique, em parte, o número pequeno de igrejas com pastor 

auxiliar, uma vez que, como veremos a seguir, a ñquest«o dos recursos se constitua em uma das grandes 
dificuldades das igrejasò. 
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4.4  ï Modelo ministerial  
 

A maioria das igrejas que responderam ao questionário se colocou como igrejas que adotam o modelo de 
Núcleo e Estudos Bíblicos. 

 

 
 
Conforme o gráfico demonstra, a adoção do modelo de NEBs (Núcleo de Estudos Bíblicos) se constitui numa 

estratégia de evangelização e fortalecimento dos princípios Cristãos, uma vez que nestes estudos, que são 
realizados por pequenos grupos de pessoas cristãs ou não, o foco é a leitura e estudo da Bíblia.  

 

Os NEBs vêm seguidos das estrat®gias de ñIgreja com Prop·sitosò e ñDesenvolvimento Natural da Igrejaò. A 
primeira tem objetivos e metas claras, determinadas para o cumprimento de passos em prol do crescimento 

da Igreja (seja em número de membros, seja em etapas de desenvolvimento estabelecidas). Já a segunda, 
sem um método tão rigoroso, deixa que a Igreja se  guie ou cresça espiritualmente. O foco nesta estratégia 

está em permitir o agir e a vontade de Deus.  
 

 

4.5 ï Forma de organização da igreja  
 

Na forma de organização, 16 igrejas apontaram o formato ministérios para se organizar, 6 apontaram 
departamentos, 2 outros e 1 igreja não respondeu.  

 

 
 
Esta forma de organização indica que o modelo de gestão adotado pela maioria das Igrejas parte do 

princípio da escolha divina e de missão dos responsáveis pela tarefa delegada para que se tenha uma 
gestão descentralizada e de co-responsabilidade. 
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4.6 ï Minha igreja  possui  
 

Na questão que propunha um levantamento patrimonial das igrejas e também um levantamento dos perfis 
disponíveis para sua a administração, a análise dos dados apontou que: 

 

 

 
 
 

Para os itens relacionados ao departamento de música: 

- 18,60% possuem Piano 
- 37,21% possuem Contrabaixo 

- 39,53% possuem Guitarra 
- 51,16% possuem Violão 

- 48,84% possuem Teclado 

 
Ou seja, a média das igrejas dispõe dos instrumentos básicos para a composição de uma equipe de música. 

 
Para os itens relacionados ao departamento/grupo de multimídia: 

- 41,86% possuem Retroprojetor 
- 34,88% possuem Impressora 

- 32,56% possuem Televisor 

- 25,58% possuem Vídeo 
- 41,86% possuem Computador 

- 39,53% possuem projetor multimídia  
- 37,21% possuem DVD 
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Novamente, a média das igrejas dispõe do equipamento básico para apoiar as atividades que realizam. 

 
Para Recursos Humanos: 

- 27,91% possuem Coro 

- 27,91% possuem Equipe de Coreografia 
- 32,56% possuem Tesoureiro com Formação 

- 41,86% possuem Conselho Fiscal 
- 4,65% possuem Equipe de Música 

 
Neste item destaca-se o percentual de tesoureiros com formação adequada, que foi de 32,56% para um 

grupo de 41,86% de igrejas com Conselho Fiscal. O perfil ideal para organizações religiosas deve ser o 

mesmo de outras organizações sociais. Ou seja, o tesoureiro deve ser um profissional com formação 
específica a fim de que as normas gerais de contabilidade sejam cumpridas a partir da prática diária. 

 
Para serviços 

- 48,84% têm Zelador 

- 46,51% têm Assessoria Contábil 
- 48,84% têm Conta Corrente 

- 2,33% contratam o serviço de  Limpeza 
- 30,23% têm Conta Poupança 

- 30,23% têm Com. de Finanças 
 

Na contratação dos serviços o que chama mais atenção é que apenas 46,54% das igrejas apontaram a 

contratação de uma assessoria contábil, quando este item deveria apresentar integralidade das respostas 
para a opção SIM. Destas igrejas, 30,23% dispõe de conta poupança, o que sugere que estas possuam uma 

reserva de recursos para situações imprevistas e investimentos. 
 

A comparação dos três itens que compõem o controle das receitas e despesas das Igrejas (tesoureiro com 

formação adequada, conselho fiscal e assessoria contábil) revela que não há uma preocupação das igrejas 
em compor seu quadro administrativo e consequentemente suas práticas de gestão com o rigor que a lei 

exige. Não deixa de ser uma situação alarmante, uma vez que as Igrejas são personalidades jurídicas, com 
CNPJ e obrigações legais a cumprir com a sociedade. 

 

4.7  ï Estrutura do Departamento de Educação Religiosa  
 

Na questão relacionada à Estrutura do Departamento de Educação Religiosa, percebe-se que há uma 
preocupação em distribuir os fiéis em grupos que considerem dois aspectos importantes: faixa etária e 

tempo de prática religiosa. Nas divisões por faixa etária, há uma concentração do investimento religioso nos 
adolescentes (12 a 17 anos) (51,16%), juniores (0 a 11 anos) (60,47%) e j uventude (18 a 29 anos) 

(48,84%). 
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As igrejas com investimento específico em classes de casais representam 13,95% do universo pesquisado e 
de adultos 48,84%.  

 

O segundo parâmetro de distribuição, por tempo de prática religiosa, apontou 23,26% das igrejas com 
investimento nessa área especifica. 

 
Nas questões relacionadas ao investimento em treinamento e comunhão dos fiéis, 41,86% declarou realizar 

acampamentos; 25,58% tem educadores formados para EBD; e 13,05% tem União de Treinamento.  
 

No cumprimento da missão batista, 32,56% das igrejas que responderam ao questionário declaram ter 

evangelistas atuantes e 37,21% possuem em sua estrutura membros que são diáconos, ou seja, apoiadores 
do trabalho do pastor titular.  

 
Nenhuma das igrejas possui programa de tevê, de rádio ou transmite seus cultos pela internet.  
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A análise dos questionários também revela a preocupação das igrejas com suas estruturas físicas: 41,86% 
declararam possuir área própria para o Templo, 9,30% estão em áreas alugadas e 9,30% estão em lotes da 

Terracap. Em 13,95% das igrejas é fornecido ao pastor titular a moradia.  
 

 

 
4.9 ï Organizações da igreja  

 
Com relação à distribuição de organizações da igreja, três parâmetros básicos são utilizados na 

determinação dos trabalhos realizados: gênero, faixa etária e estado civil. 
 

 
 

Das igrejas entrevistadas, o destaque do trabalho da fé Batista se dá para as mulheres. Das 14 
organizações listadas, três delas são trabalhos dirigidos e voltados para as mulheres, desde a infância até a 

idade adulta, sendo que 100% dos questionários respondidos confirmaram ter a organização Mulheres 

Cristãs em Ação, 30% trabalham com as Jovens Cristãs em Ação e 39,13% com as Mensageiras do Rei. 
 

Em segundo lugar, no número de adesões a investimentos nestas organizações, encontramos o trabalho 
realizado com crianças 30% (7), juniores 8,69% (2) e União de Jovens 65% (15). Este quadro confirma o 

investimento feito nas classes dominicais de estudo bíblico. 
 

Em terceiro lugar, vemos duas organizações dedicadas ao trabalho com o sexo masculino, ainda com 

investimento modesto para estes grupos. 
 

Embora o número de igrejas que declararam realizar encontros de casais corresponda a 78,26%, apenas 
47,82% declaram realizar atividades com casais. Entre os princípios do cristianismo, a organização da 

família se dá, primariamente, a partir do casamento. Os números levantados com este diagnóstico apontam 

para um investimento ainda discreto no trabalho contínuo e sistematizado com as famílias e casais. 
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4.10 . Apo ia sistematica mente alguma Instituição Social  
 

Embora o questionário não aponte claramente em quais linhas de investimento social as Igrejas têm 
desenvolvido seus trabalhos, o gráfico demonstra que há um equilíbrio entre quem apoia e quem não apoia. 

Entretanto, podemos pensar sobre o fato de que na missão maior do cristão, o apoio a trabalhos sociais 

entra como o cumprimento de um dos mandamentos/princípios do cristianismo: ñHonra teu pai e tua m«e, e 
amar§ os teu pr·ximo como a ti mesmoò, Mateus 19:19. 

 
Portanto, nas estratégias de evangelismo e missões das Igrejas deveria existir o apoio e iniciativas sociais 

mais sistemáticas. 
 

 
 

 
 

4.1 1. Área de Evangelismo e Discipula do  

 
Mais uma vez, os números confirmam o investimento das Igrejas nos pilares: Missões, Evangelismo e 

Louvor. 
 

 

 
 
Como estratégia de evangelização, as igrejas utizam-se da distribuição de literaturas como sua linha 

principal de expansão do reino, talvez esta prática esteja associada a opção de Modelo Ministerial no 
formato de n¼cleos de estudo b²blico (NEBôS). 
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A segunda estratégia de evangelização concentrou-se, principalmente, nas Conferências focadas para a 
família. Os Batistas tem em seu calendário anual o mês de maio como um tempo dedicado a este tema. 

Isso justifica o fato de 17 das 23 igrejas que responderam ao questionário, ou seja 73,91% das igrejas 

investirem seus esforços em conferências voltadas o tema. A pergunta que se faz é se esta estratégia de 
apoio as famílias, se verifica nas diversas possibilidades de prática (ministério da família, ministério com 

crianças, encontros de casais, acompanhamento, visitação, etc) e se as práticas se ocupam de trabalhar 
temas com profundidade e proximidade do público atendido, ou se as Conferências se transformam em 

momentos apenas de convivência. 

 
Em segundo e terceiro lugares, as Conferências Evangelístico-Missionárias e Evangelísticas aparecem para 

corroborarem com a afirmação acerca do cumprimento da missão cristã. 
 

 
 
 

No esforço da compreensão aprofundada e coletiva dos princípios e práticas cristã, as Igrejas responderam 
que a melhor estratégia para o cumprimento desta meta é o investimento nos professores das Escolas 

Bíblicas Dominicais. Elas investem e acreditam em congressos de formação e articulação das lideranças 

tanto pastorais quanto dos líderes leigos. Os percentuais demonstram que 69,56% investem em 
professores, 47,82% em Congressos e 30,43% na Atualização Ministerial do Pastor. 

 
A tendência pequena de atualização dos pastores pode estar relacionada ao conceito amplo de que o 

pastoreio é um dom, um chamado. Entretanto, o perfil atual dos pastores e o que , na maioria das Igrejas 
se verifica, é que o pastor titular da Igreja é também um gestor ad ministrativo da instituição, isso deveria 

levar ao conjunto das igrejas uma preocupação com a qualificação técnica dos pastores e de seus 

colaboradores da administração (tesoureiros, secretários e outros). Conforme tabela anterior, apenas 
26,08% das igrejas possuem um pastor auxiliar, os motivos são diversos, tamanho da Igreja, recursos, 

convicções enfim, o fato é que a existência de apenas um pastor o faz acumular funções e responder 
legalmente como presidente da instiituiçao que, para efeitos de lei, é uma pessoa jurídica com obrigações. 
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4.1 3. Música  

 
Para a área de música, 69,56% das Igrejas investem nas cantatas de Natal e 60,86% nas Cantatas de 

Páscoa. Parece um cumprimento de agenda então a pergunta para este ponto é: estas cantatas cumprem o 

papel esperado ? O questionário não permitiu que as igrejas respondessem se têm alguma estratégia 
diferenciada ou qual a importância destas práticas para o cumprimento de sua missão. 

 
 

 
 
 

5. CONSIDERAÇÕES GERAIS  

 
A avaliação dos números ressalta o investimento das entidades religiosas nas ações que propiciam o 

cumprimento da missão geral que as origina. Os pontos gerais são a propagação do Reino de Deus e dos 
princípios do cristianismo, tais como família, retidão e amor ao próximo.  

 

As igrejas demonstraram um investimento alto em evangelização quando disponibilizam promotores de 
missões (100% delas dispõem deste ator), ministros de evangelismo e classes de estudo bíblico específico. 

 
Às crianças e jovens, a denominação Batista dedica boa parte do seu investimento, disponibilizando classes 

de estudo bíblico, atividades de integração e organizações direcionados ao público-alvo, considerando dois 
aspectos: faixa etária e gênero. 

 

Como dito anteriormente, o investimento em ações continuadas e sistemáticas para os casais ainda é 
modesto, embora haja um índice alto (78,26%) para a realização de encontros de casais. 

 
Com base nesses números, podemos concluir que as igrejas filiadas à Convenção Batista do Distrito Federal 

têm realizado ações que visam o cumprimento de sua missão espiritual. Entretanto, alguns aspectos 

relacionados aos controles e práticas do cotidiano administrativo e financeiro ainda precisam de mais 
investimentos. Um exemplo é o baixo índice de igrejas que possuem tesoureiro com formação específica 

(32,56%) aliado ao alto índice (41,86%) daquelas que têm conselho fiscal e ao fato de apenas 46,54% 
terem contratado o serviço de assessoria contábil. Estes números deveriam estar mais próximos dos 100% 

uma vez que a legislação brasileira tem tratado entidades religiosas com leis específicas. 

 
 

6. QUESTIONÁRIO SIGILOSO  
 

Esta parte do estudo aborda temas de interesse específico da CBDF, possibilitando uma leitura de sua 
atuação a partir do olhar das igrejas e suas lideranças.  

 

1. Como tem sido a atuação da CBDF no s últimos 10 anos?  
 

A maioria (74,41%) considerou o trabalho da CBDF nos últimos 10 anos como regular (39,53%) ou bom 
(34,88%). Caberia um questionamento que permitisse apontar quais os destaques da atuação da CBDF 

neste período, mas é possível aferir que a atuação da CBDF é muito bem avaliada.  
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2. Como é a programação das Assembléias Ordinárias da CBDF?  

 
A maioria (74,41%) das pessoas respondeu que a programação é regular (32,55%) e boa (41,86%). 

Naturalmente, assembléias discutem temas extensos e que definem o norte das instituições, o que as torna 

longas e por vezes cansativas. Mas, um nível de aprovação de 76,19% demonstra que a programação está 
de acordo com as expectativas do público alvo. Entretanto, o questionário poderia permitir que as pessoas 

sugerissem alterações a fim de mudar o percentual de Regular e Bom para Ótimo. 
 

 

 
 

 

3. Como é a visitação da CBDF às igrejas  e congregações?  
 

Dos 43 questionários respondidos, 37,09% disseram que a visitação é regular; 18,60% que é ruim; e 
4,65% que é péssima. Ou seja, 60,34% das pessoas avaliaram que a CBDF não investe satisfatoriamente 

na visitação como uma estratégia de aproximação e acompanhamento. Este percentual pode indicar que as 
igrejas desejam maior proximidade com a CBDF. 
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4. Como é a atuação  dos Missionários da CBDF?  

 
51,16% das pessoas acreditam que o trabalho desenvolvido pelos missionários segue um padrão de bom  

desempenho. Mas o questionário não permite detalhar o que isso significa. Naturalmente, é necessária uma 
avaliação mais detalhada para identificar quais pontos devem ser melhorados para se chegar ao patamar de 

ótimo. 
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5. Como é a atuação da Capelania Hospitalar no Hospital de Base?  
 

Como o trabalho da Capelania do HDB é realizado por um grupo muito pequeno de irmãos, é possível que o 
número de NR (Não Respondeu) esteja associado a duas causas: falta de informação ou constrangimento, 

uma vez que os líderes deste trabalho são, também, a equipe de trabalho.  

 
 

 
 

6. Como são as informações que você recebe sobre o t rabalho missionário?  
 

A avaliação sobre o trabalho missionário encontra respaldo no trabalho de divulgação das informações, 
conforme o gráfico a seguir demonstra. Dos 67,43% que avaliaram positivamente a divulgação dos 

resultados, 34,88% disseram que a forma como recebem as informações é regular e 32,55 acham bom. 

 
 

 
 
 

7. Como você avalia a qualidade das Campanhas de Missões Estaduais recentes?  
 

A análise deste gráfico demonstra que houve uma ligeira alteração positiva se compararmos os períodos 

atuais com 12 e 4 anos atr§s, pois nestes dois momentos houve o aumento das avalia­»es ñ regularò, que 
saiu de 12 ñvotosò para 14, acontecendo o mesmo na avalia­«o ñ bomò e ñ·timoò. Naturalmente, a 

avalia­«o ñruimò decresceu, saindo de 11 para 6. 
 

Na avaliação há 8 anos atrás percebe-se um momento de transição, quando as avaliações positivas estão 

caminhando para as resposta ñ·timoò. 
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Embora, a análise traga uma linha de tendência ascendente, deve-se buscar que os números ou avaliações 
cheguem ao n²vel ñ·timoò, uma vez que estas Campanhas de Missões compõem as atividades a serem 

realizadas para se obter o resultado final ou a missão tanto pessoal quanto institucional. 
 

 
 

 
8. Como é a atuação do Departamento de Música?  

 
A área do louvor, que nos questionários compartilhados apareceram como um dos ñalicercesò da pr§tica 

cristã, mostra-se agora como uma área onde o investimento deve ser maior, pois 79,06% das respostas 
avaliam a atuação do Departamento de Música de maneira negativa, sendo: péssimo = 25,58%; bom = 

23,25%;  regular= 30,23%.  

 

 
 

9. Como é a atuação da JUMOB (Juventude)?  

O que se percebe neste gráfico é realmente uma linha de avaliação de tendência crescente, ou seja, os 
n¼meros apontam para uma maior ou melhor atua­«o da juventude. Em todas as ñnotasò positivas (regular, 

bom e ótimo) o gráfico demonstrou que a JUMOB acertou nas estratégias e atividades para a juventude, ou 
seja, há 12 anos 27,90% das respostas avaliaram a atuação como regular, há 8 anos 37,20% e há 4 anos 

39,53% avaliaram a atuação como regular. O questionário não permite avaliar quais estratégias foram 
importantes para mudar o conceito a respeito da JUMOB, portanto, recomendamos uma avaliação mais 

detalhada. 
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10. Como você avalia o Sistema Financeiro da CBDF?  
 

A análise restrita dos números não permite identificar quais estratégias ou ações foram adotadas para que a 

avaliação média (regular) do Sistema Financeiro da CBDF tenha aumentado de 30,23% para 34,88%. 
Entretanto, a alteração dos percentuais para bom e ótimo também se mantém , o que sugere que a 

Convenção, ao longo dos 12 anos avaliados, tem buscado utilizar-se de ferramentas que melhorem a gestão 
financeira. Mesmo assim, a meta para esta questão deve ser a de conseguir que não haja qualquer 

avaliação negativa a respeito do sistema financeiro, o que só será possível se os formatos utilizados para os 
controles forem transparentes e de fácil compreensão para a maioria. 

 

 

 
 

11. Como você avalia a aplicação dos Recursos em Missões?  

 
Nota-se que embora a curva da nota ñregularò tenha decrescido, saindo de 14 para 12 respostas, essa 

curva não corresponde a uma avaliação negativa, ao contrário. Enquanto a avaliação como regular cai, a 
avaliação BOM e ÓTIMO cresce 16 pontos percentuais para BOM e 9 pontos percentuais para ÓTIMO, 

traduzindo: 

 
Respostas BOM 

12 anos ï 11% 
4 anos ï 27% 

 

Respostas ÓTIMO 
12 anos ï 4% 

4 anos ï 13% 
 


